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Introdução

	Vivemos uma era em que a transformação deixou de ser uma exceção para se tornar a regra. O mundo dos negócios está em constante mutação, impulsionado por avanços tecnológicos, mudanças sociais e a interconectividade global. Se antes as empresas podiam se dar ao luxo de operar em modelos previsíveis, hoje a única certeza é a incerteza. Diante desse cenário, os líderes empresariais precisam não apenas se adaptar, mas reinventar o seu mindset, ou em bom português “mentalidade”, para enfrentar um ambiente cada vez mais volátil e complexo. 

	Essa mudança de mentalidade é fundamental para o sucesso sustentável de qualquer organização. Não basta mais implementar novas ferramentas ou processos sem uma reflexão profunda sobre o propósito da liderança e sobre como as decisões são tomadas. O líder contemporâneo precisa abraçar as contradições e os paradoxos inerentes ao mercado atual e, acima de tudo, liderar com uma base sólida de honestidade, respeito e ética. 

	Esse livro surge como um guia para essa transformação. Ele não se propõe a apresentar teorias distantes da realidade empresarial, mas a fornecer ferramentas práticas para que líderes e gestores possam repensar suas abordagens e adotar uma nova mentalidade. Uma mentalidade que vai além do foco nos resultados de curto prazo e se alinha com um crescimento mais holístico e sustentável. A ideia central é que o sucesso empresarial não é apenas uma questão de recursos ou tecnologia, mas, principalmente, de como os líderes pensam e agem.

	Uma das perguntas mais importantes que este livro visa responder é: por que essa mudança de mentalidade é tão urgente agora? O ritmo acelerado das transformações digitais, a globalização e as mudanças nas expectativas dos consumidores criaram um ambiente de negócios imprevisível, no qual antigos modelos de gestão já não são eficazes. Empresas que insistem em manter práticas obsoletas podem se tornar irrelevantes. Inovação, agilidade e resiliência são as palavras-chave da nova era, e para alcançá-las, os líderes precisam desenvolver uma mentalidade que aceite as contradições e paradoxos.

	Esse conceito de paradoxo organizacional é um dos pilares centrais deste livro. Muitas vezes, os líderes veem tensões e contradições como problemas a serem resolvidos. No entanto, como apontam Lewis e Smith (2014) — maiores autoridades em paradoxo organizacional da atualidade — os paradoxos são, na verdade, oportunidades de crescimento. O que os diferencia das simples contradições é que eles não podem ser resolvidos definitivamente; eles precisam ser gerenciados continuamente. Isso significa que, em vez de optar por “uma coisa ou outra”, o líder moderno deve adotar o pensamento ambos/e — integrando inovação com eficiência, controle com liberdade, e curto prazo com sustentabilidade a longo prazo.

	Um bom exemplo de como essa mentalidade pode ser aplicada na prática é o conceito de mentalidade de crescimento, amplamente discutido por Carol Dweck (2006). A mentalidade de crescimento é baseada na ideia de que habilidades e talentos podem ser desenvolvidos por meio do esforço e do aprendizado. Líderes que adotam essa abordagem encorajam suas equipes a experimentarem, inovar e aprender com os erros, em vez de penalizá-los. Esse ambiente de segurança psicológica é crucial para promover uma cultura de inovação contínua, um dos fatores mais importantes para o sucesso em mercados competitivos e voláteis.

	Em contraste, a mentalidade fixa — caracterizada pela aversão ao risco e pela preferência pela estabilidade — representa um grande obstáculo à inovação. Empresas com esse tipo de mentalidade tendem a se fechar para novas ideias, temendo falhas ou mudanças disruptivas. Isso não apenas sufoca a criatividade na organização, mas também prejudica a capacidade de formar alianças estratégicas com outras empresas, o que é essencial para navegar em mercados complexos.

	Ao longo deste livro, exploraremos como a transição de uma mentalidade fixa para uma mentalidade de crescimento pode ser o diferencial competitivo que permite às empresas não apenas sobreviver, mas prosperar. 

	Avançaremos até descobrirmos a mentalidade de paradoxo (Miron-Spektor et al., 2018) e os principais detalhes que auxiliam na sua compreensão. A mentalidade de paradoxo (paradox mindset) permite que os líderes vejam as tensões na organização como parte natural do processo de gestão, em vez de obstáculos a serem eliminados. Você perceberá que trataremos dela ao longo de todo o livro e reconhecerá a sua importância, por meio da formação de uma compreensão abrangente desse tema.

	Outro ponto central é a importância da liderança ética. Em um mundo onde a transparência e a responsabilidade social são cada vez mais valorizadas, os líderes precisam adotar uma postura de honestidade e respeito tanto em suas interações internas quanto externas. Empresas que cultivam uma cultura organizacional baseada em valores éticos não apenas atraem os melhores talentos, mas também constroem relacionamentos mais fortes com seus clientes e parceiros. A ética, neste sentido, não é apenas um ideal moral; é uma estratégia de negócios inteligente.

	Um dos grandes desafios que os líderes enfrentam hoje é a gestão de pessoas. Colaboradores são o ativo mais valioso de qualquer organização, e o modo como são tratados reflete diretamente no desempenho da empresa. Um ambiente de trabalho positivo, inclusivo e motivador aumenta a produtividade, reduz o turnover e promove a inovação. Para criar esse tipo de ambiente, no entanto, os líderes precisam adotar uma mentalidade aberta e estar dispostos a repensar suas práticas de gestão.

	O conceito de desaprendizado organizacional é particularmente relevante nesse contexto. Em mercados em constante transformação, muitas das práticas e suposições que funcionavam no passado tornam-se rapidamente obsoletas. Líderes eficazes são aqueles que reconhecem a necessidade de desaprender o que já sabem e estão dispostos a adotar novas abordagens. Como apontam Yin (2021, 2022), o desaprendizado é uma ferramenta poderosa para lidar com as mudanças rápidas do mercado e para manter a organização competitiva.

	Mas o desaprendizado não acontece de forma automática. Ele exige uma mentalidade de crescimento que valorize o aprendizado contínuo e encoraje os membros da organização a questionarem as coisas como são. Como veremos nos capítulos seguintes, o processo de desaprendizado é facilitado por líderes que adotam uma mentalidade de paradoxo, que os permite gerenciar as tensões entre o velho e o novo de maneira eficaz.

	Outro conceito central que será discutido neste livro é a coopetição — uma forma de colaboração entre concorrentes. Embora possa parecer contraditório, a coopetição representa uma das estratégias mais eficazes para enfrentar os desafios do mercado atual. Em vez de ver os concorrentes como ameaças, os líderes que adotam o pensamento ambos/e reconhecem que existem oportunidades de sinergia que podem beneficiar todas as partes envolvidas.

	A coopetição é um exemplo claro de como a liderança paradoxal pode desbloquear novas formas de inovação e crescimento. Ao abraçar a tensão entre competição e colaboração, os líderes podem criar alianças estratégicas que não apenas fortalecem suas posições no mercado, mas também promovem o desenvolvimento de novas soluções e modelos de negócios. Empresas como a Apple e a Samsung, por exemplo, competem ferozmente no mercado de smartphones, mas, ao mesmo tempo, colaboram em certas áreas de fornecimento e tecnologia.

	Para líderes empresariais, a capacidade de gerenciar esses paradoxos estratégicos é fundamental para o sucesso de longo prazo. E isso exige uma mudança profunda na forma como vemos o mundo e tomamos decisões. Não podemos mais operar com uma mentalidade de “ou isso, ou aquilo”. O futuro pertence aos líderes que conseguem integrar forças opostas e encontrar soluções que combinem o melhor de ambos os mundos.

	Além disso, este livro também explora o impacto das novas gerações no mercado de trabalho e como elas estão moldando o futuro das organizações. A Geração Z e os Millenials têm expectativas diferentes das gerações anteriores. Eles valorizam não apenas o salário, mas também o propósito, a ética e o impacto social da empresa para a qual trabalham. Para atrair e reter esses talentos, os líderes precisam estar dispostos a adaptar suas abordagens de gestão e adotar práticas que promovam a diversidade, a inclusão e a responsabilidade social.

	A urgência dessa mudança de mentalidade também se reflete nas crises globais que estamos enfrentando. A pandemia da COVID-19, as mudanças climáticas e as crises econômicas globais revisitaram a necessidade de resiliência e adaptação. Empresas que conseguiram atravessar essas crises com sucesso foram aquelas que adotaram um mindset flexível e inovador, enquanto aquelas que se agarraram a práticas tradicionais lutaram para sobreviver. Isso nos mostra que a capacidade de navegar na incerteza não é mais uma vantagem competitiva, mas uma habilidade essencial para a sobrevivência.

	Um exemplo interessante dessa mentalidade em ação é o que vimos com a adaptação ao trabalho remoto durante a pandemia. Empresas que conseguiram rapidamente se adaptar a esse novo formato de trabalho não apenas mantiveram sua produtividade, mas, em muitos casos, a aumentaram. A capacidade de desaprender antigos modelos de trabalho e adotar novas práticas foi crucial para essa transição bem-sucedida.

	Meu propósito neste livro é convidar você a embarcar em uma jornada de transformação da sua liderança. No decorrer dos próximos capítulos, exploraremos como a liderança paradoxal, o desaprendizado organizacional e a mentalidade de paradoxo podem ajudá-lo a enfrentar os desafios mais complexos do ambiente de negócios moderno. Esta não é apenas uma jornada de aprendizado intelectual, mas também uma chamada à ação. Ao adotar essa nova postura, você poderá navegar melhor pelas incertezas do mercado, liderar com confiança e, acima de tudo, guiar sua organização para um futuro sustentável e inovador. 

	Reflita, a natureza dos objetivos e a forma de agir, revelam as dimensões do autoconhecimento que alguém tem sobre si. Portanto, independentemente da sua posição hierárquica numa organização ou do seu nível de experiência profissional, a mensagem central deste livro é clara: a mudança começa com a mente. E essa mudança é a chave para enfrentar os desafios do presente e moldar o futuro com resiliência, ética e criatividade.

	
Capítulo 1

	Mudanças e Mentalidades

	Vivemos um momento de transformação empresarial sem precedentes. A dinâmica do mercado global exige que líderes e empresários se adaptem rapidamente às novas realidades, sob pena de verem suas organizações ficarem obsoletas. Para muitos, essa adaptação começa com uma profunda mudança de mentalidade. Hoje, mais do que nunca, a mentalidade de crescimento, conforme explorada por Carol Dweck (2006), torna-se crucial para o sucesso, especialmente em um ambiente onde a inovação, as alianças estratégicas e a liderança ética são diferenciais de competitividade. 

	Este capítulo mergulha nos conceitos fundamentais que envolvem essa transformação, além de explorar como a superação da mentalidade de dilema, descrita por Wendy Smith (2014), pode desbloquear o potencial de líderes para gerenciar tensões e paradoxos organizacionais de forma mais eficiente.

	Os líderes que insistem em manter uma mentalidade fixa frequentemente se veem presos ao passado, repetindo modelos e estratégias que antes foram eficazes, mas que hoje já não geram resultados. Em contraste, aqueles que abraçam uma mentalidade de crescimento entendem que a única constante é a mudança, e que o sucesso é, na maioria das vezes, determinado pela capacidade de aprender, desaprender e reaprender. Este capítulo é um convite para que líderes de todos os setores compreendam a importância dessa transformação mental e se preparem para o futuro.

	A transformação que estou propondo vai além de ajustes técnicos ou operacionais. Envolve uma reavaliação profunda de como os líderes se veem e de como percebem o mundo ao seu redor. Ao longo deste capítulo, aprofundaremos não apenas o conceito de mentalidade de crescimento, mas também como ele pode ser aplicado em diferentes contextos organizacionais, incluindo a inovação e a formação de alianças estratégicas. Também discutiremos como a mentalidade de dilema pode limitar a tomada de decisões estratégicas e como superá-la, adotando uma abordagem mais fluida e paradoxal que permite aos líderes navegarem com sucesso em meio à complexidade.

	No mundo dos negócios, onde a incerteza é a norma, a capacidade de mudar rapidamente de direção e encontrar soluções criativas para problemas complexos é fundamental. Líderes que cultivam uma mentalidade fixa muitas vezes enfrentam desafios quando se deparam com situações imprevistas ou paradoxos organizacionais. No entanto, aqueles que adotam uma mentalidade de crescimento conseguem enxergar oportunidades em meio à incerteza e usar essas tensões para promover inovação. A mentalidade de crescimento, quando combinada com uma abordagem que abraça os paradoxos organizacionais, pode transformar uma organização, permitindo que ela prospere, mesmo em um ambiente incerto e volátil.

	Ao longo deste capítulo, você será desafiado a reavaliar sua própria mentalidade e as estratégias que está utilizando para conduzir seu negócio. Será encorajado a adotar uma visão mais ampla e flexível, capaz de navegar em meio às complexidades e tensões organizacionais. Ao final deste capítulo, espero que você tenha uma compreensão clara da importância da mentalidade de crescimento, esteja preparado para lidar com os desafios da mentalidade de dilema e, principalmente, sinta-se inspirado a aplicar esses conceitos em sua própria realidade empresarial.

	As Principais Mentalidades no Contexto Organizacional

	A mentalidade, ou mindset, é um elemento essencial que influencia como líderes e colaboradores interpretam o mundo ao seu redor, tomam decisões e respondem a desafios. No ambiente corporativo, o tipo de mentalidade presente nos líderes e equipes impacta diretamente o desempenho e a inovação, moldando a cultura organizacional e o sucesso a longo prazo. A literatura acadêmica e de negócios oferece diferentes tipos de mentalidades que, quando compreendidas e aplicadas corretamente, podem transformar a dinâmica de uma organização e facilitar uma adaptação ágil aos desafios atuais (Dweck, 2015; Goleman et al., 2017). 

	A seguir, exploramos as sete principais mentalidades discutidas nesses contextos, cada uma com aplicações específicas para a melhoria da eficácia organizacional.

	1. Mentalidade de Paradoxo

	A mentalidade de paradoxo, conforme teorizado por Miron-Spektor et al. (2018), envolve a habilidade de reconhecer, aceitar e integrar ideias aparentemente contraditórias, como estabilidade versus mudança e controle versus flexibilidade. Em vez de ver essas forças como mutuamente excludentes, a mentalidade de paradoxo permite que líderes e colaboradores explorem as tensões entre elas como fontes complementares de aprendizado e inovação. Segundo Miron-Spektor e colaboradores, essa mentalidade ajuda os indivíduos e as organizações a gerenciarem a complexidade, especialmente em tempos de incerteza, promovendo a flexibilidade mental e a criatividade. No ambiente corporativo, essa mentalidade se torna fundamental, permitindo que equipes naveguem em contextos de complexidade e incerteza, aproveitando essas tensões para encontrar soluções inovadoras e manter a estabilidade sem sacrificar a adaptabilidade.

	 

	2. Mentalidade de Crescimento

	A mentalidade de crescimento, popularizada por Carol Dweck (2015), se refere à crença de que habilidades e inteligência podem ser desenvolvidas por meio de esforço, aprendizado e persistência. Indivíduos com essa mentalidade têm uma disposição maior para enfrentar desafios, aprender com o fracasso e investir no desenvolvimento contínuo. No contexto organizacional, essa mentalidade cria uma cultura de aprendizado e inovação, onde todos acreditam que o potencial humano é ilimitado e o desenvolvimento é constante. Como resultado, as empresas têm uma elevada capacidade de adaptação e abertura ao novo, preparadas para enfrentar mudanças com resiliência.

	3. Mentalidade Ágil

	Originalmente desenvolvida no campo de tecnologia, a mentalidade ágil se expandiu rapidamente para outras áreas de negócios devido à sua ênfase na adaptabilidade, colaboração e experimentação. Baseada nos princípios do Manifesto Ágil (Beck et al., 2001), essa mentalidade defende que as equipes sejam responsivas e flexíveis, ajustando-se rapidamente às demandas. Em ambientes de rápida transformação, como os de tecnologia e inovação, a mentalidade ágil permite que as empresas permaneçam competitivas ao priorizar ciclos rápidos de desenvolvimento e tomadas de decisão. Assim, a mentalidade ágil cria uma cultura de eficiência e inovação contínua, onde a adaptação é a chave para o sucesso.

	4. Mentalidade de Abundância

	A mentalidade de abundância contrasta diretamente com a mentalidade de escassez, que vê o sucesso como um recurso limitado. Promovida por Covey (1989), a mentalidade de abundância sugere haver oportunidades e recursos suficientes para todos, incentivando a cooperação, a partilha de conhecimentos e o crescimento mútuo no ambiente organizacional. Essa mentalidade se torna valiosa para empresas que desejam fomentar uma cultura colaborativa, onde o sucesso coletivo é priorizado. Ao adotar essa visão, as organizações fortalecem o trabalho em equipe e o desenvolvimento de sinergias, levando a um ambiente organizacional mais inclusivo e orientado ao crescimento sustentável.
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